MANIFESTO DO IÊ-IÊ-IÊ CONTRA A ONDA DA INVEJA

Agosto , 1967


Aos que dizem que o iê-iê-iê está morrendo aconselhamos a ouvir mais rádio e ver mais programas de TV, onde verificarão que 90% das músicas apresentadas são do iê-iê-iê. Procurem as gravadoras e vocês saberão que 90% do que vende discos é música da juventude. Perguntem aos empresários e eles dirão que 90% dos pedidos que recebem para os shows são de música jovem

(...)


Somosa conscientes de que temos feito muito pelos que necessitam da nossa ajuda. Não choramos nas nossas cancões, não usamos protesto para impressionar. Se nós decidimos a ajudar , fazemo-lo com ação. A prova disso é um sem-número de shows que temos dado em benefício de instituições várias. Fazer música reclamando da vida do pobre e viver distante dele não é o nosso caso. Preferimos cantar para ajudá-lo a sorrir e, na hora da necessidade, oferecer-lhe uma ajuda mais substancial. 

(...)

.....trata-se de um movimento otimista, não há lugar para derrotados. Observe que os cabeludos são rapazes alegres. Não falamos jamais, nas nossas canções , de tristeza, de dor-de-cotovelo, de desespero, de fome, de seca, de guerra.

(....) 


O interesse pela música que o iê-iê-iê despertou no seio da juventude afastou-a da delinquência.

(....)


Seria o caso de proibir um pintor de pintar, de expor seu quadro por não ter frequentado a Escola de Belas artes, um poeta de declamar e mostrar seus versos por não ter feito um curso de literatura, um escultor por não possuir um curso de desenho ou diploma de arquitetura

(...)


A Ordem [ dos Músicos do Brasil ] foi criada para regulamentar a profissão a achamos que seu principal papel não é fazer jovens desistirem do seu ideal, e sim incentivá-los mostrando que, enquanto eles estão fazendo música, não estão à toa pelas ruas, aumentando o índice de delinquência juvenil

(...)


Um dos erros principais desses Festivais é o critério usado pela comissão julgadora, que sempre prefere temas de tristeza, nordestinos, alguns até classificados com boas colocações e dos quais o povo não tomou conhecimento. Decidimos pedir aos organizadores dos festivais um juri autenticamente popular e não erudito em música, como vem sendo até então. Não queremos ganhar festivais nem ser chamados de geniais. Queremos sim que o povo cante conosco. Queremos, sim, que cada brasileiro junte sua voz ao nosso canto e grite em cada esquina desse Brasil imenso as nossas canções de amor coloridas, cheias de otimismo, carregadas de fé, para que o mundo saiba que o Brasil não é um país derrotado como apregoam falsas canções

(apud PAIANO, Enor. Do berimbau ao som universal. Dissertação de Mestrado em Comunicação Social, ECA/USP, São Paulo, 1994, p. 135-138)

